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PACAS ATTO a a 


RETA 


—>Alto, aqui, senhor Affonso! Alto aqui (senhores ministros! Alto aqui... 
bom vinho e petiscosl... 


| 


- Esta só dos americanos ! 

Então os camaradinhas d'álém Atlan- 
tico, austéros e sublimes como sempre, 
não se lembraram de regilamentar a 
moda? Não se lembraram de submet- 
ter essa deusa aperaltada, que tantos 
maridos tem desengonçado, os capri- 
chos de meia duzia de artigos e para- 
graphos séientificamente encadeados ? 

ta só dos americanos ! 

Um dos artigos da lei fixa o limite 
do decote em dois dêdos abaixo do 
queixo. Outro, não permitte o uso de 
tecidos demasiado ligeiros é aínda ou- 
tro prohibe que sé caleem meias tenda 

as! + 

Como são differentes as terras e que 
maravilhosa diferença de costumes! 

Mulheres alfacinhas! Estamos em ple- 
na primavera e já o verão envia para 

“ vós, os primeiros bosquejos duma cal- 
maria tropical! Necessarios se tornam 
daqui a pouco os trajes leves, brancos 
€ vaporosos que vos modelam as curvas 
Com aquela arte que guie as mãos d'um 
esculptor de talento! Porque não pedis 
ao governo uma lei que regule a vossa 
maneira de vestir nos mezes de julho e 
agosto? Terleis muito a lucrar e nós, os 
homens, não perdiamos nada, antes pelo 
contrario... 

Quem escreve estas linhas compre- 
hende as vossas necessidades, não dei- 
xando, ão mesmo tempo, de encarar as 
necessidades masculinas. Esboçou, por 
isso, um projecto de lei, que vos ha de 
encher as medidas; Reparae : 


Artigo 1.º Dutante à estação de verão 
as : as deverão guiar-se pela pre- 
ei. 


se 

Ts 20 Os vestidos serão feios com 
tecidos comprehendidos entre estes dois 
limités: 

1.º Gaze fina; 

2º Rêde de apanhar camarão: 

Art. 3.º 0 limite dos decotes será de 
dois dedos... abaixo dos pés. 

Art. 4.º Não são permittidas saias de 
baixo, nem camisas, nem espartilhos. 

& unico. Aos domingos será permitti- 
do ás senhoras uzarem os vestidos fei- 
tos da propria pelle. 

Art. 5º O uso das meias fica banido. 
O que à policia deverá vigiar é se as 
damas trazem os pés lavados. p 

Art. 6.º Da observação d'esta lei fi- 
cam exeluidas; 

1.º As velhas; 

2.º As creanças; 

3º As mulheres-homens; 

4º As mulheres peludas. 

Art. 7.º As senhoras que faltarem ao 
preceituado nesta lei serão obrigadas a 
aiiarerd “vestidas com cobertores de 
pápa. 

Art. 8º Ficam despidas as mulheres 
em contrario. 


Como vêdes, esta lei é baseada num 
principio: «Quanto menos se veste me- 
nos se gasta.. Estaes d'accordo, senho- 
ras formosas ? 


A ultima semana politica foi assigna- 
lada por duas viagens de intensa propa- 
FAUO artidaria. Emquanto o sr. Af- 
fonso”Costa, no centro do paiz, se re- 
poltreava, soberbo, na poltrona do. po- 
êr, peregrinava o sr. Antonio José 
d'Almeida lá pelo norte, terra de burros 
farta, e o sr. Brito Camacho marchava, 
impavido, pelas campinas no Alemtejo, 
terra de porcos semeada. Cada qual 


|, Acaba 
de sahir 


ve 


buscava, pela força das palavras, atira- 
hir cabeças ás legiões respectivas. Um 


servii-se de padres, outro serviu-se de 


reporters. Qual d'elles mentiu mais? O 
tempo se encarregará de nos dizêr. 


O" sr. Daniel! Sr. Daniel! Sr. Rodri- 
guest Sr. Daniel! 

Por amôr de Deus ou do diabo, sr. 
Daniel attenda-nos! 

Você que tem feito algumas coisas 
bôas como a de mandar fechar os cafés 
do Bairro Alto onde se vomitava vinho 
e fados de mãos dadas, porque não 
manda abrir das duas ás quatro as in- 
numeras casas de comidas que existem 
por essa baixa? 

Com franquêsa! Nem a moral nem a 
Republica perdiam com isso e, como as 
coisas estão, quem perde é o estomago! 
Ha pessõas cujos empregos não as dei- 
xam comer senão a essa hora! Porque 
não se deixa, então, girar O negocio 

Que demonio, sr. Daniel. Ou você se 
deita com as gallinhas ou então é um 
homem de muito pouco alimento!. .« 

pa 

Ainda a proposito dos feriados: 

Em nosso vêr, RR procedeu 
bem e procedeu mal. Procedeu bem 
quando não permitiu a tolerancia de 

onto nas repartições em quinta 
ira santas. Procedeu mal quando 
a lembrança de mandar marcar três fal- 
tas ao Empregado que não compai 
se em qualquer d'esses dias. + 

O. Estado está separado de todas as 
religiões. O que tanto importa dizer 
que os dias da semana que a egreja cha- 
ma santa, são dias vulgares de Linneu, 
a dentro dos serviços publicos. Para 
qu se marcavam então três faltas ao 

sgraçado que por doença ou por ou- 
tro motivo não podia ir dormir para a 
secretária, que é, desculpem franquêsa, 
o que se faz nessas repartições ? 

depois, parece que aquilo foi lei 
de funil, O sr. João de Barros, que é 
director geral d'uma.das muitas instru- 
ções que ha nº for não pôs os pés 
na sua reparti tudo, não lhe fo- 
ram marcadas três faltas, como era da 
ordem. 


“Ora, quando os directores .geraes 


procedem assim, é de admirar que os 
serventes e contínuos façam o mesmo? 


<=> 
IRRISÃO 


Dizem que existe um Deus, sujresmo ente, 

que jisnais alguem viu ou conheceu, 

mai que, nos varios livros, se escreves 

serum grande senhor onipotente. 

A? sombra desse Deos intransigente 

é que a Virgem Maria concebeu, 

pais à face dó mundo, Chuisto des, 

para ensinar ao povo à ser clemente. 

Mas se Deus é uma symblo de bondade 

que espalha o Bem por toda a humanidade. 

com seu poder de Fé, com sua Esp'rança, 

p'fa que consente haver no mundo a Fome, 

Miseria, Crime, Vicio que cofisome, 

é 4 Morto arrasta até gentil cremoça 2! 
Vibtdlegre. 

<o> 


Má hora... 


Aquillo lá pela Boa-Hora continúa na 
mesma; um rosário de absolvições. 

E ainda as más linguas dizem que 
não ha fróternidade!... 


Mentiras Divinas 


O governo procedeu bem 


A thalassaria, aliáda aos evolucionis- 
tas, protestou contra o iunccionamento 
das repartições publicas na quinta e 
sexta-feira santa. 

Pois nós, republicanos do tempo da 
Monarchia, só têmos motivo para felici- 
tar o Govêmo que ordenou o traba- 
lho nesses dois dias. 

Não fazia sentido que estando o Es- 
tado separado da Egreja, fosse o mes- 
missimo Estado respeitar dois dias fe- 
riados, que o são, só para à dita Egreja. 

Fazendo com que nás repartições do 
Estado se trabalhasse quinta c sexta- 
feira santa, o Govêrno tem jus ao aplau- 
so de todos os republicanos que não 
sejam carolas, nem papa-hostias. 


Pão... duro de roêr! 
Então, quando é que o governo se 

resolve a pôr o pão mais barato? +. 
Pelo visto, parecé 

cerem os dentes ás 


e é quando rias- 
haste. 0) 


chêgo de mulheres lin: -satidosas 
am em) espalhafatosas festas de 
a 


emana Santa! E Nação so se. 
pétia dizer boas coisas d! ml” só 
ira de Paixão em Santa Izabel. 


Republica [oo 

Para o triumpho: Afirma que 0 parti- 
do democratico, em face , Será 
estrondosamente corrido ed mente 
vencido. 


Capital ; 


justos repa- 
invasão (de 


ser generosa para com 
visitantes, não repara bem 
d'elles, que mais não são 
lhor fôrma de ultrajar a 
lítica. 


ame 


O Daniel mandou fechar 
Bairro Alto onde se cantava 6 faço: 

“Aquilo, com cerlêsa, foi empenhoca 
dô dr. Felix... RSA 


<> 
; hos leitores. 

Tendo sahido alguns artigos, 
no mesmo numero com opiniões 
diversas, é nosso fazer. 
mos a seguinte d ção « to- 
dos os artigos que dh assi. 

sura ou pseud o, são da 
exclusiva respon: idade dos 


8. 
ca assim desfeito o reparo 

que alguns nossos amigos nos 

teem feito. 


Por Chacon Siciliani 
Preço 300 réis 


mal inspira 


O Brito Camacho, desde que foi ao 
Algarve, todas as coisas lhe parecem f- 
gos. “Ainda ontem, tendo-lhe alguem 
mostrado um pepino, ele chamou-lhe 
logo um figo... 

— Nós não somos nada carolas nem, 
muito menos, clericaes, porque detestã- 
mos o predominio de toda a casta, qual- 
quer que ela seja. Mas, francamente, 
depois de se ter apregoado para afa li- 
berdade de consciencia e o respeito pe- 
las creanças dos outros, achámos reles 
que se impozesse ao funccionalismo à 
comparencia á repartição, em dias da 
chamada semana santa que recordam, 
para a grande maioria dos portuguezes, 
principalmente na provincia, alguma 
coisa que lhes domina é conforta as al- 
mas. A Religião está separada do Esta- 
do, mas não está separada das conscien- 
cias; por isso, em nome da respectiva 
liberdade, devia ter havido folerancia 
com à crença católica, que se traduziria 
na tolerancia. .. de ponto. 

— Num regimen que diz democrati- 
co, tambem não admitimos a minima 
manifestação de arbitrio. Por isso, pro- 
testâmos energicamente contra os pode- 
res que o ministro do interior acaba de 
dár aos governadores civis para supri- 
mirem todos os jornaes «escritos ou 

ispirados por jesuítas». Esta designa- 

o tão generica, sem a minima forma 
de processo, que a legitime, permite a 
qualquer auctoridade sectaria exercer 
ima vingança mesquinha ou coartar o 
direito de critica, sempre que lhe apete- 
fi pará O que basta supor o visado jor- 

jo por jesuítas !... 

Se ha injurias, aplique-se a 
simplesmente doutrina, os católi 
tanto direito a expendê-la como osateus, 
que diariamente a ejaculam a todos os 
cantos. 

Lá liberdades de funil não admitimos; 
sobretudo, as que se estabelecem por 
sectarismo e, digâmos toda a verdade, 
tambem por comodismo... 

Ai Affonso, Affonso, quem havia de 
dizer a nós, que tinhamos por ti tanta e 
entusiastica admiração, que ainda nos 
veriamos obrigados a condenar, como 
nefastas, as tuas ideias e a ver nos teus 
processos a ruina do teu partido e a da 
propria Republica! E depois não per- 
cebes, ó novo e correcto João Franco, 
disfarçado de Pombal, que estás a ser 
vir maravilhosamente 0 teu maior ini- 
migo, o Brito Camacho, que con- 
tentissimo com a tua mal'orientada po- 
lítica!... ; 

O peor é que, se continúas assim, 
Portugal terá existido entre dois Affon- 
sos: o- Henriques, que foi 'o primeiro, 
e o Costa, que sérá o ultimo, a exercer 
o mando da Nação... ps o 


Zé pequeno. 


CRUZES NA BOCCA... 
Continúa'a pepineira de não se poder 
combr das duas ás quatro da manhã. . 
Isto € úmã terra única de moralidade 
e animalidadel... 
Acaba 
* de sahir 


melhor fingir que se-não vêcos 


Casos a sério 


(Restos da Semana Santa) 


Momentos depois da resuscitação do 
Christo, das grandes bambinelas terem 
caído, ao som retumbante do órgão e 
dos pífanos, começam a sair em grande 
massa as interessantes pequenas com os 
seus lindos meninos de monóculo e cha- 
peu alto. Veem sorridentes, de terem 
visto abrir de novo os olhinhos ao Chris- 
to, que todos os anos, quer queira quer 
não queira, é obrigado a morrer, para 
que as lindas meninas se possam aven- 
turar a dizer duas palavrinhas aos der- 
riços, é a levarem a sua duzia de apal- 
pões da praxe. E' um gruc que o Chris- 
to não previu. Paciencia. Aguenta-te en- 
tão em morreres só uma vez por ano, 
até não arranjarem fórma de morreres 
dios vês. pi mês ! Tudo são coisas 
precisas. a fórma de não vêrmos 


Tudo será christão; tudo irá á igreja! 

Sabei mais: ha cênas amorosas nos 
corredores, declarações d'amôr, etc. E" 
por isso que foi conveniente fazerem os 
santos de pau, por causa de não se rê- 
voltarem contra essas cênas praticadas 
por meninas e meninos gras dizem da 
nossa melhor sociedade. ver goNOSO, 
mas é verdade. ditavel que os 
christãos 


Pa 


tas na 


te lembráste, tu, Christo, de re- 
suscitares uma vez um pouco mais cêdo 
e olhares para tudo isto?! Mas não. 
Apróvo a tua ideia., Néstas ocasibes'é 


é A 


= E UMA LAGE! 


O administrador de Marco de Cana- 


vezes pediu para o. Porto a captura de 
um “individuo e deu, como Signaes... 
que havia de sêr portador de cinco 
bras roubadas. 1 

Sáfa! Que administrador tão bruto!... 


ar 


F=CONSULTORIO 
LPRATICO : 


Para o hemorroidal o melhor remedio 


é o semicupio de agua-a e para 
à prisão de ventre comér muitos feijões, 
niabos e nabicinhas! Va 


dtvo queixir, para justiça me sbr feita. — Romy Cos- 
tultas. 


Vá-se queixar ao seu consul!! 


Oh velhinho, a maminha acabou; os 
tempos são outros... 
“Pague e não"bufe!!,.. 
Luiz Ferreira (Lambisgoia). 


Alter do Chão 


Na freguezia de Chança temos um par- 
dal de tonsura, que é um reacionario. 

Como fosse preso mais curto pe- 
la Lei da Separação, este sotaina co- 
meçou aos coices contra a Republica, 
contra todos os livre-pensadores, gritan- 
do que estes eram uns herejes, inimigos 
de Deus, da Egreja, dos padres e dos 
santinhos... 

E' tal e qual o padre italiano Luiz Lê- 
na, que na rua cumprimenta todos os 
republicanos e em casa á puridade, não 
só falla mal do regimen mas insinua a 
intervenção estrangeira, a. Volta do garo- 
to Manuel e até pretende fazer mudar 
as ideias de certa gente, .. Mas o paro- 
cho da Chança foi zurzido por alguns 
populares e o jesuita Li na ainda 
não teve a sorte de receber escarro 
na cara de quem se sentisse indignado 
Com o seu porco proceder... 

O parocho da Chança quando passa 
pelos republicanos, comprimenta-os, mas 

fundo da alma tem a bílis peçonheta 

jesuita. Tal e qual o pafire Luiz Lêna. 

A besta coroada da Ci diz missa 
em sua casa, visto, diz elle, que lhe fe- 
charam aegreja. 


+ Segundo nos informam, este padréca 
é vicioso collega do Bispo de Beja. 

E' titular este figurão, pois dizem ser 
marquez do. Funchal. Este collega do je- 
zuíta Luiz Lêna é invertido emerito. 

Pelo carnaval uns graciosos pozeram- 
lhe um “papel. no sitio onde as costas 
mudam de nome com as seguintes pa- 
lavras: 

Quem quer embarcar pa- 
ra o Funchal21... 

No dia seguinte a este convite publi- 
co, ninguem mais viu o padréca... 

Talvez encontrasse quem levar à bor- 


do... 
Chacon Siciliani. 
<=> 


E'* encher! 
Já abriram, em algumas localidades, 
os-cofres: da contribuição predial. 
Ui! Agora é que os senhorios vão ge- 
rt... 
: <> 
FATALIDADE!:,.. 
Jánão lhe serve o chapeu 


m 


Sabem a mel! 


"Osr. França Borges reprovou, com 
toda a alma, as ferias parlamentares. 


Pois sim! Elias são bem más!... 


Mentiras Divinas "eras 300 réis 


O primeiro, rodeado de padres, padrinhos e padrões, faz sermões lá pelo nor: 
turando bolotas com Hlôres de rhetorica. Em fim! Cada um approxima-se de quem o c: 


. 
BPARADOS 


OD Mané «Orleans dizem “as 
gazetas, que reclamou do governo Por- 


tuguez, as armas do marido da mãe,” 


e que o Dr. Costa Santos foi encerrega- 
do de apurar e juntar essas coisas. 

Haverá alguem que saiba, se as pro- 
priedades que-em Portugal se dizem da 
Casa de Bragança, chegarão para pagar 
os  latrocínios da realeza ? 

As referidas propriedades terão pago 
as competentes contribuições? 

! preciso que se publiquem os map- 
al da Eptruicões sa freguezias, 
pafa todos termos conhecimento de 

os bons e maus republicanos, 

n todos os campos se saiba que 

doses Vultos, mais 
Ro se 


celeuma: por cauza da Boa- 
end fem razão? dias 
nojso ver, ambos, conforme os ca- 
E y 


A e s 
Diz ) Seculo, que na Boa-Hora ha 


um juiz que tem 6 monopolio de dizer 
asneiras, pelo que corta a palavra aos 
reus com o dislate seguinte: Isso não 
prova nada contra/a existencia de Deus. 


nós parece-nos que o tal juiz é bas- 
tante prova da existencia dos asnos.. 
Poti 


. 
lo da Infancia Desvalida de 
ondê se -atrofiam creanças é 
lhes. confissões e comunhões, 
festinados a festas civicas-— 


sinaram''o feí. 

Noticias de Belmonte, dizem que 3s- 
sassinatam o. Tatraias Caria. 

Temgs muitissima pena do segundo, 


porque muncá provocou a administração 


extrangbira. : 

Pelo fraco tem a hypocrisia gasta- 
do mais tinta que a precisa para, dene- 
grir as almas de todos os patifes. 

' . 


Em 21 do corrénte fez 97 annos que 


o diabo;levou D. Maria 1, a piedosa,; 
qué mandou: processar o Marquez de 


Pombal, e gastou. o dinheiro, por elle, 


amealhado, na construcção da Egrejal 
da Estrella. 

O glande estafermo tinha endoideci- 
do ant: 


Ê a 

O André Brôa, aquelle que ns Snobs 
chamas André Bran, apesar d'elle as- 
signar !André Brun. acaba de publicar 
um livro, que nos dizem destinado a fa- 
zer rir. Será? Não sabemos, mas o que 
podemos.-já afiançar é que a caricatura 
publicada na Capital tem todos os re- 
quisitos:do grotesco. 

t e | 

o Léne (dos Ridiculos) quer respeito 
por todas as religiões dos emprega 
publicos, de modo que se torne possivel 
em cada dia da semana, folgar a 6* 
parte dos fanccionarios, que se tenham, 
combinado» para pertencerem a seis re- 
ligiões diferentes. 

Q voltarás a'ser Caracoles?: ” 


É) o 
Quando. haverá carne de porco con- 


gelada, a ver se comemos toucinho a 
200-réis e-lombo-a 30 centavos? 


Acaba 
sinde sabhir 


Icante 2 « % 
E fas da Grecia, dizem que assas- 


Menfiras Divinas 


. 
Quando haverá uma duzia de capita- 
listas que queiram montar uma fabrica 
de moagens de systema econo- 
mico, para se poder ganhar muito di- 
nheiro e fornecer farinhas baratas? 
= ii 
ao dito, diz no Dia (da noite) que a 
passava no Chiado enire os dois filhos, 
tum d'olhos azues e o outro etc. 

Bem se sabe que o Luiz tinha os 
olhos  Azues, da côr dos do pae, mas o 
Manoel tinha-os Castanhos, da côr dos 
de um padre do Quelhas. 


Ou não? 
Abelha Mestra. 


ss, 
Buizel 


Buizel, o velho republicano que tan- 
tos serviços prestou no Algarve, á jo- 
vên Republica, acaba de sêr absolvido no 
tribunal militar, apos ter estádo enclau- 
surado durante mêses. 


fia con tulando-se com esta ab- 
“solvição, sauda calorosamente o homem 
-de bem que Buizel. 
<=> 
Folhas caidas 
Soltas 


Um bispo muito novo e muito arterio, 
com fóros de intriguista e intrujão, 

já mais onsára olhar, na confissão, 
cocotes, quando d'elias tinha o cheiro. 
Um dia houve, porem, que este bregeiro, 
não querendo Conceder absolvição, 

os olhos levanto e viu peixão 

que fez lhe estremecesse o corpo inteiro. 


Que faces tão rosadas, tão carnudas 


* Que pernas tão gordinhas, tão polpudas!. .. 


E o bispo que éra um bispo de fedelhos, 
julgando vér Madona repolhuda... 
fez. oração... dojóelhos! 


F É KK. To: 
<=> é 
* Auxilio dispensavel 


O sr: Tiiomaz da Fonseca, sendo en- 


trevistado, há, dias, por um jornalista, ' 


disse que o Estado" devia auxiliar os fi- 
lhos dos proféssores primários. 

Os professores primaries podem lá 
ter filhos! Como se os seus ordenados 


. lhes permitissem taes luxos!.... 


=0"Zá Povinho do Porto sympathisar com o Am 
tonio José d'Almeida. . Eizo 


asneiras. = 
—O André Bran, da Capital, deixar de produsir, 
— As Novidádes dizerem mal do evolucionismo. 


DO António Zé não nos chateir com a lenga-lenga 
Lambisgoia. 


Na Régua foi feita uma grande ma- 
nifestação de sympathia ao sr. Antônio 
José d'Almeida, Segundo dizem... os jor- 
naes almeidistas. 

Manifestações de Regua-lembram-ma- 
nifestações de pai... 


carias 


A E rh, 
Do Elis; Sic! 
Um pobre de espirito, com pretenções Y eq 


«O sr. André-Deed, coliabora no «<i 
Es tma gesto intitulada: lãs Comi ss 
esta sec está, actualmente, o sr. Deed, es-. 
crevendo uns artigos 'com o titulo de «Julio-Car- 
dona. x 
Ora no final de um déstes artigos vê-se o se- 
guintes 


; onde 


or à julgar-se 

que é a amisade à ume odio a outro 

qué me leva à exerever estes pedaços 
le venenosa critica». 


Não acho venenosa a critica do sr. André 
, mas sim muito porca, assim como a sua 
prosa. 


desconchavados artigos d'este cavalheiro: 
não dizem senão mal dos outros. 

E para o que serve. 

O palerma parece que expellebillis por toda a 
parte! 


Eliópe. 

Este asno chamando-me palerma só 
mostra que é um refinadissimo parvo e, 
mais ainda, um ignorante. 

Foi minha primeira idea indagar se 
da banda d'este sujeito, poderia parti 
maior pedaço da sua deslumbrante inte. 
ligencia. 

'Mas, analysando profundamente stia 
critica, bem castiça de uma lingui 
estupida, tive a desoladora certeza/ de 
que d'ali nada mais surgiria que q/er- 
guesse à altura de merecer a resposta 
ao seu commentario. É 

Pobre d'elle! 


isso. R 
Eliópe conhece o assití 
que se trata? Pode”; 
trente, qual dos meusày 
«de Cardona, a não ser 
su iomeação? se 
“Ora... não seja palerma Socégui 


que à porcaria da minha prosa” giida « 


nade dar que fazer ao seu luminoso, ta: 
lento. z oras 
Esquanto á carabina para 6 alvo, 
“guarde lá isso. Os assaltos á mão arma- 
da só de bandoleiros. a 
- E para terminar direi, como Camillo: 
!dApareça e traga tres focinhos, se 
uizer levar um direito' para esfoçar no 
Raça da calumnia, Seu pedaço de 
bestalw 3 
5 * André Deed. 
<=> 


Salão da Trindade 


Continuam muito concorridas as sessões musi- 
caes das 9,30 ás 10,30 ás terças, quartas, sextas é 
sabbados e egualmente os concertos de orchestra 
aos domingos. O publico não desfallece no seu 
gosto pela musica, tão repentinamente desenvol- 
vido, e assim se vê com agrado serem as iniciati- 
vas, da empreza de éste salão coroadas de exito. 
Nada: mais justo quando se dispõe de tão bons 
artistas como os que collaboram nas sessões do 


Trindade. 
<=> 
Ensaios d'apuro 
a 


—O Nascimento Fernandes nos Velhos Gai- 
teiros parece um pau... de bater bifes. 
—O Nacional anda com': 
A Lina Sant'Anna, 
dernisou-se. 


gora por ultimo Mo-, 


— Para a noyá epocha o Nacional vãe pôr em 


scena uma peça intitulada *Zerceiras Nupcias.> 
— Aderira-nos que não mudassem já o nome 
à peça «Inimigos» para Inimigas Nupciaes. 


AR 


A! venda em todas as livrarias e taba- 


Preço 300 réis 


maniá de nupcias. 


prósado chio de gloria, 
* não focais de mos 
comvencermos que estos 
mos um estado der 
eraráiio a todos os pes 
peitos. SJmas um povo 
com “ax frangos arrui. 


modas, tem inmitçueçio, 
falho de ibucuçÃoé para 
seu mal ferido por uma forte crise de cara- 


«ter. Començaniosnos d'ito, façamos da inttrueção 
Soputar uma cruzada santa v instrumss é eduguese 
e só depois de sermos tom pao com o direita de sir 
convido é respeitado mas tuas decisõos, por sórimos um 
povo comício dos seus díreitor mas stenuo cumpridor 
“dos seus deveres, nos devemos ufanar do noiso passado 
todo de! glorim, Pais 1ó então seremos digno ielle, 
“Mas longe de se entrar no Bom caminho continhamor 
a patentear em toda à nossa falta de Benso e de chi 
terio, « ho programa de festejos que ha levar g effer. 
to em julnho, aqui em, Lisboa, maix uma ve se preten 
deu embasbacar o Zé e nho fazer alguma coisa de 
util de “que algum bem hecrveiio tg colher no fiuturo, 
Deverseia aproveirar a occostlo de compemorar 
o nosso glorioço, pocla: Camões para levar a sua im 
morta! abra os: «latsiadasw da classes populares wma 
edicçio muito barata, que bom seria se pudesse 
distribuir grande múmero. de exemplares gratuitas 
mente, « vem que as estrophes magnificas do grande 
cantór da. motta epopeia fórrem convenientemente ex. 
Pleadas; Ml ado o foderiam fase on feria 
Sessões de homenagem 20 immorial poçta, em que.se 
interpretussem pastagens da sua vasta obra litterâria, 
mas o que afinar vale pela sua espectoculasidade é 
levar or quintas das escolas « quem mair se lhe 
queira agregar, até junto do momumento entoando a 
contata qa som de phylarmonicas desafimadas. E como 
nho battqire para tornar «immortnes» 
os tues fertejos ainda mair te levaria efícito um ou 
tro em honra do Tróbalho, Ora, francamente, nºum 
pode em que o leia! de toda a qerite É vivir de pança 
chovia dem vefimpaido numa poltronã. 
loto tudo dá vontade de rtr e temos esperança de 
nor rórmot d fatos quanto virmos o desfile do Lumi 
moto cortejo, “e de todos or carror lançando flórea tom 
bre o trabalho que mudo e quido para esse fim ar- 
mari em estatua da Rotunda: ER 


No AL Devido já nossa soptimas colligraphia 
em todo ox mumeros nascem gralhas à farta apesar 
da bla vontade da revisto. Os leitores facilmente as 
emendari 


do Povo a reviita «Abi pál tem tido, 
pobleo, a a Jia lQnadrus vivido he oh pb po 


+ 


ui se apresentam. O 
cine rd e o Loto 2 Ge flbis 
:) 7 


! 


- Club Manoel dos Santos 


Decorreram com muitorbrilho as festas realisa- 
“das neste club a 9, 16 e 23: Representaram-se 
“peças interessantissimas e dançou-se amimada- 
mente k 


Que sorte! 
Pas festas do Natal pedi as bras. 


a todas as leitoras « litores, 
mas, afinal, passei mil dissabores, 
porque níngiem “u'as deu, mem más, mera boas. 


A todos implngi as minhas Las. 

tornei-me no peor dos massadores, 

umas, por não conseguir os sets favores, 

se, às bróas, quia comer, gastei tres «ras E/y 


“Agora, cotas amendoss, nova aéca; 

já é ter povica sorte com a brica, 

pois tal macaca assim eu munca: vi: 

Mas tambem satisfs minha vontade, 

gaste dez réis, com toda a atabilidade, 

comprei-as, e à mim proprio as offreei!! 
Vik'Alegre. 


(º) Corôys mulatas, tres Yvintens, 


<> 
Mais quatro 

Foram prohibidos de residir dentro 
«dos limites dos respectivos concelhos 


mais quatro padres. 
Ora chuchem lá as amendoas!. .. 


Acaba 
de sahir 


Menfiras Divinas 


MENTIRAS DIVINAS — (Car- 


tas aos crentes) — Um volu- 
me de Chacon Siciliani. Edição 
da Empreza de Publicações Po- 
pulares. 


O gesso brilhante e vigoroso cllega de redac- 
ção Chacon Siciliani acaba de lançar em publi- 
co o seu primeiro livro, para o qual a penna dou- 
rada de Agostinho Fortes soube escrevêr um 
prefacio que misto o embellesa- 

Escripto com aquela energia de estylo que ca- 
racterisa “as obras dos verdadeiros combatentes, 
sem q espartilho das. vaidades litterarias que 

« múilas vezes deformem um pensamento robusto, 
Mentiras Divinas é uma carga cerrada de argu- 
mentação, disparada. vigorosamente contra os 
divinos testamentos e toda a praga de evangelhos 
que à egreja attribue aos santos que inventou. 

Perseguido pelo elemento religioso que nunca 
lhe perdoou à sua palavra quente e demolidora, 
foi Chacon Siciliani obrigado a emigrar. Com O 
advento da Republica voltou elle á patria, trazen- 


carias 


do a bagagem de ideias convenientemente refor- 
cada, Pois os carólas de novo o atacaram trai- 
coeiramente e ainda ha poico, mercê d'um tal 
Luiz Ls, foi o nosso amigo expulso de casa da 
familia. 

Talvêz julgassem os patifes que Chacon Sici- 
liani, despeitado e vingativo, iria publicar um li- 
vro de ataques pessoaes que lhes pudesse'ainda 
servir de arma bemfazeja ! Enganarem-se, 

Mentiras Divinas é um livro vigoroso mas não 
deixa de sêr uma obra leal e serena. Não se en- 
lam>ia no ataque soal, não fere o que está á 
vista, vae mais fundo. E' um alvião enviado, côm 
pulso firme, aos alicerces d'esse reducto de agio- 
tagem que é o Vaticano, com todas as suas Syc- 
cursaes. 

E por unia serie de dedueções, estudadas carie 
nhosâmente, chêga o nosso amigo a uma grande 
conclusão: Tudo é mentira, 6 crentes! í 

E' esta a mais bella verdade do livro, para o. 
qual Chacon Siciliani gastou em estudos e 
quisas uma bôa parte da sua vida. Abraçar 
com a dedicação que se deve a um homem do 
seu quilate e agradecêmos-lhé os exemplares 
amavelmente nos ofierecen, ks 

ROSAS DESFOLHADAS. 
Um volume de versos 
Pa Moraes, edição ide 
ç & Castro, Rita Luiz 
de Camões, Gaia. 

E a Streia fi a Poeta sem pretens 
como el dear: davi; debaixo da sua t1G- 
destia ha maravilhas de sentimento. Todas as 
proteções são tratadas com animo que 


65 terdadeiros poetas sab É OS 
vma Oição ds lagoimas:” Cote dE 


As lágrimas São pérolas fulgindo 
EN ro da 

Serêna e pura transparencia ericerrain, 
Se os olhos que as descerrâm, 
Não'stão fingindo. 


Lágrima, quer dizer: — «alma que implora. 
Supremo bem de quem suplica e ora.» — 


«. «Quando em doce implorar meu rosto beijas, 
emita 54 a 


Felicitamos --ãctôr « agradecêmos-lhe a im- 
merecida dedicatoria. Er 1 


Das liyrárias. Aillaud e Bertrand, rua Ga 
73.8 75 de que são proprietários os senhoi 


Ailiaud, Alves é C.* re os uma circular em 
que nos é communicada a compra pelo seu socio 
oba de ha separa propus Vida 
rias da antiga sociedade À tora, Limitada, 
ficando as ditas livrárias encar de satisfa- 
zer quaesquer pedidos das ref edições. 


Aproveitamos a occasião para aptadecermos os 
exemplares dos livros A Revolução Portugueta 
por Jorge d'Abreu, Noções geraes de telegra- 
phia” sem fios por M.S. Mello e Simas é Balões 
e Aeroplanos por João Goiveia, que tiveram a 
amabilidade de nos oiferecer. 


Entra môsca... 

Agora já o sr. Alfredo de Magalhães 

pode falar, porque .estão suspensos os 

funcionarios superiores -do ministerio 

das colonias. Vamos à vêr o que diz s. 

ex P q 
Se calhar não diz nada... 


A empreza do Coliseu podiácon 
organisar companhia de opera , 
vesse em proporção con 9s preços. 7 
Toas não “procede de esta REINA Colipantha 
Que se “estreiou no sablido, BON Hinor dido 
sucessos, sendo "o espectáculo intérrômpido 
por vezês Eom Asizepitosad aráções dba arttab; 
E uma companhia muito capaz de se apresentar 
“no nesso theatro Íyrico. | 

Nunca esteve tão optifia Bompanhia-no Coll: 
seu. Dispondo de um maestro universalmente 
conhecido pelo seu muito valor, tem artistas que 
são actores e cantores 30 mesmo tempo, 6 que 
poucas vezes se dé. Ao-maestro, o sr. Rafart, 
que é uma Eri burseloneza, um compositor de 
Tama mundial, fez o pubico-no intervalo db! 
acto dE Aidas pdoe CSErAla Toma ovação: 
colossal recebendo eguulmênte os outros artis- 
tas a mais justa e entusiastica das consaprações 
populares. “As outras ópéras teem tambem sido 
apresentadas com grande rigor é luxo de mise- 
emscêne é com uma interpretação maravilhosa 
pelo que agouramos á empreza uma tpocha ex- 
cepcional de triumphos, telicitando-a por este 
ea 


A' venda em todas as livrarias e taba- 
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Dá-lhe para baixo! 


Anda, menino, não desanimes, que isto está mesmo a pedir reforma! 


